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            COMANDANTE DA MARINHA 

 Brasília, DF, 11 de junho de 2022.  
 

ORDEM DO DIA N° 2/2022 

 Assunto: 157° Aniversário da Batalha Naval do Riachuelo ς Data Magna 

da Marinha  
 

Neste 11 de junho, Data Magna da Marinha, ao celebrarmos o 157° 

aniversário da Batalha Naval do Riachuelo, é com muita honra que me dirijo 

novamente aos meus comandados e a todos os patriotas de nossa Nação.  

Presenciar, içados no mastro, os históricos sinais do Almirante Barroso 

enche meu coração de orgulho, ao relembrar os heróis do passado, que, por 

seus exemplos e valores morais, inspiram, ainda hoje, nossos homens e 

mulheres, e todos os brasileiros vibradores e orgulhosos de sua Marinha. 

 Em 1865, o Brasil, sob o regime imperial, experimentava a consolidação 

de um sentimento de nacionalidade. Naquele período, a região do Rio da Prata 

ǎŜ ǊŜǾŜǎǘƛŀ ŘŜ ŜǎǇŜŎƛŀƭ ƛƳǇƻǊǘŃƴŎƛŀΣ ǳƳŀ ǾŜȊ ǉǳŜ ǎŜǳǎ ŎǳǊǎƻǎ ŘΩłƎǳŀ 

possibilitavam o acesso ao interior do País, numa época em que os transportes 

por qualquer outra forma eram precários. 

 Esse era o contexto por ocasião da eclosão da Guerra da Tríplice Aliança. 

A invasão de parte das Províncias de Mato Grosso e do Rio Grande do Sul serviu 

como estopim para que o Brasil empregasse suas Forças, a fim de salvaguardar 

os interesses do País, o que culminou na principal e mais dura página da História 

da Marinha, a Batalha Naval do Riachuelo.  

Ao longo dos séculos, todas as grandes civilizações que lograram êxito em 

guerras ou batalhas jamais prescindiram de líderes que, por suas atitudes e 

exemplos pessoais, foram capazes de inspirar, servindo como farol para todos, 

sinalizando o melhor caminho. E assim foi com a nossa Força Naval em 

Riachuelo!  
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Inicialmente, recobremos a atuação destemida do Chefe de Divisão 

Barroso, que, quando em desvantagem, lançou o seu Capitânia, a Fragata 

"Amazonas", sob forte fogo da artilharia inimiga, contra as unidades 

adversárias em sucessivos golpes, afundando três navios e dissipando o fervor 

de luta dos demais oponentes. A coragem de Barroso manteve aceso o fogo 

sagrado de nossos marinheiros, garantindo ao Brasil a vitória na batalha.  

Devemos também relembrar os exemplos de abnegação e de altruísmo do 

Guarda-Marinha Greenhalgh. Um jovem de apenas 19 anos, que lutou até seu 

último suspiro em defesa da Bandeira Nacional. Bandeira símbolo de uma 

Nação ainda em formação, cujo patriotismo surgia nas águas ensanguentadas 

do Rio Paraná. Apesar de Greenhalgh ter tombado, os valores herdados pelo 

povo brasileiro e nossas Forças Armadas nunca sucumbiram às diversas 

intempéries atravessadas pelo Brasil ao longo de sua História.  

Em 2022, contudo, optei por enaltecer, especialmente, os atributos de 

coragem de um dos primeiros heróis nacionais, o Marinheiro Marcílio Dias. 

 Nascido em Rio Grande, de origem humilde, ainda aos 17 anos ingressou 

na Escola de Grumetes do Rio de Janeiro, como Praça do Corpo de Imperiais 

Marinheiros. Estar nas fileiras da Marinha foi o subterfúgio encontrado por sua 

mãe, a senhora Pulcena Dias, para livrá-lo da perdição e das más companhias 

das ruas, buscando um futuro melhor para o seu filho.  

Na Marinha, recebeu a melhor instrução, incorporou valores essenciais 

aos Marinheiros, tornando-se exemplo de cidadão, sinônimo de respeito à 

disciplina e de amor à Pátria. Seus atos de bravura eram pelo Brasil, estavam 

acima de diferenças políticas ou étnicas. Marcílio Dias era exatamente aquilo 

que se esperava de um fiel defensor de nossas fronteiras e do povo brasileiro.  

Militar, Praça de baixa graduação, de reconhecida dedicação à causa da 

ƎǳŜǊǊŀΣ ǎǳŎǳƳōƛǳ ƴŀ ŘŜŦŜǎŀ Řŀ /ƻǊǾŜǘŀ άtŀǊƴŀƝōŀέΦ /ƻƳƻ ǊŜǎǇƻƴǎłǾŜƭ ǇŜƭƻǎ 

canhões de ré, abandonou o posto apenas para defender seu navio, que havia 

sido abordado pela tropa inimiga. Conseguiu matar dois, mas não resistiu aos 

golpes  de  outros dois, após   ter um  braço decepado e o  corpo  crivado  com 
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golpes fulminantes. Foi sepultado nas águas do Rio Paraná, onde repousa, desde 

então, o embrião da bravura e do espírito de sacrifício que inspira o nosso 

pessoal até os dias de hoje. 

 Muito merecidamente, por seus feitos em Riachuelo, Marcílio Dias foi 

considerado, por nosso Patrono, o Almirante Tamandaré, homem justo, uma 

referência de heroísmo e de bravura. 

O Almirante Barroso, o Guarda-Marinha  Greenhalgh e  o  Imperial 

Marinheiro Marcílio Dias pertenceram a uma geração de heróis brasileiros que 

a despeito de todas as dificuldades, se destacou pelo amor incondicional ao 

Brasil e ao seu povo, em uma fase de nossa História que foi fundamental para a 

formação de uma Pátria livre, soberana e indivisível, dotada de grande extensão 

territorial e valorosos recursos naturais, berço de um povo forte, criativo e 

trabalhador.  

Assim, no ensejo da passagem desta Data Magna da Marinha, honrando a 

memória de nossos antecessores, é meu dever prestar as devidas reverências 

àqueles que, mesmo diante da inferioridade numérica e da surpresa da ofensiva, 

jamais esmoreceram, logrando, ao final, a incontestável vitória. Ao todo, foram 

computadas 102 baixas de honrados brasileiros, em intervalo de poucas horas. 

Eram pais de família, filhos queridos, que entregaram pela Pátria o seu bem 

maior, as próprias vidas.  

Reafirmo, então, a minha plena confiança que, assim como há 157 anos, 

estaremos sempre ombreados sob a égide dos mesmos valores que levaram 

esses patriotas ao maior dos sacrifícios. Façamos com que seus exemplos guiem 

a nossa lida diária, como baluartes da soberania brasileira. Que as características 

dos Heróis de Riachuelo continuem a inspirar Marinheiros, Fuzileiros Navais e 

Servidores Civis dos dias de hoje, homens e mulheres que estão 

incondicionalmente prontos para proteger nossas riquezas e cuidar da nossa 

gente.  

Desta forma, lastreado pelos feitos dos diversos heróis da Pátria, reitero 

aos  que recebem,  hoje, a  nossa  mais  elevada   honraria, a Ordem  do  Mérito 
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Naval, e que compartilham conosco o amor pelo Brasil, a paixão pelo mar e por 

sua Marinha, sinceros cumprimentos. Exorto a todos para que continuemos, 

juntos, a combater o bom combate pela união nacional, pelo exercício da 

verdadeira democracia, pela liberdade e igualdade de todos os brasileiros.  

Tendo Deus por testemunha da irmandade do Juramento de Sangue 

proferido por todos nós, Marinheiros e Fuzileiros Navais, renovo o 

compromisso da Marinha do Brasil para com a soberania, com a liberdade e 

com a manutenção de um Estado verdadeiramente democrático para o nosso 

povo. Esse é, foi e sempre será o farol da Invicta Marinha de Tamandaré! 

 Viva a minha, a sua, a nossa Marinha!  

                                                          

                                                           ALMIR GARNIER SANTOS  

                                                              Almirante de Esquadra  

                                                            Comandante da Marinha  
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           COMEMORAÇÃO DA BATALHA NAVAL DO RIACHUELO   

                         NO COM8ºDN ,DATA MAGNA DA MARINHA . 

 

Na manhã do dia 9 de junho, na sede do Comando do 8º Distrito 

Naval, o Comandante do 8ºDistrito Naval, Vice-Almirante 

GUILHERME da Silva Costa promoveu cerimônia comemorativa ao 

157º Aniversário da Batalha Naval do Riachuelo, Data Magna da 

Marinha. A cerimônia contou com a participação do Ministro do 

Superior Tribunal Militar, Almirante de Esquadra Leonardo PUNTEL 

e autoridades civis e militares. 

Entre as autoridades presentes estavam: 

MARINHA DO BRASIL:  

- Vice-Almirante (EN) GUILHERME Dionízio Alves, Diretor do 
Centro Tecnológico da Marinha em São Paulo; 

- VA (RM1) Antonio Carlos Soares GUERREIRO, Diretor -Presidente 
da AMAZUL; 

- VA (RM1) NEWTON de Almeida Costa Neto, Diretor de Gestão do 
Conhecimento e Pessoas da AMAZUL; 

- Contra-Almirante (EN) Flávio ANTOUN Netto, Diretor do Centro 
de Desenvolvimento de Submarinos; 

- CA(IM) SÉRGIO RICARDO Machado, Diretor de Finanças e 
Administração da AMAZUL; 

- CA(RM1) João Arthur do Carmo HILDEBRANDT, Assessor do 
Comandante do 8º Distrito Naval; 

- CMG(EN) MIRANDA, Diretor de Desenvolvimento Nuclear da 
Marinha; 
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- CMG ROBLEDO de Lemos Costa e Sá, Capitão dos Portos de São 
Paulo; 

- CMG(IM) Fernando Antônio de Avelar BRITTO Lima, Diretor do 
Centro de Intendência Tecnológico da Marinha em São Paulo;  

- CMG(EM) Rafael de Abreu GONZÁLEZ. Diretor do Centro de 
Coordenação de Estudos da Marinha em São Paulo; e 

- CF Carlos Frederico TOJAL da Silva, Comandante do Grupamento 
de Patrulha Naval do Sul-Sudeste. 

EXÉRCITO BRASILEIRO: 

- General de Divisão Jorge CARDOSO MARTINS, Comandante 

da 2º Região Militar; 

- General de Brigada Edson Massayuki HIROSHI, Chefe do 

Estado-Maior do CMSE; e 

- General de Brigada (Médico) Antônio Carlos Pereira LEAL, 

Diretor do HMASP. 

 

FORÇA AÉREA BRASILEIRA: 

- Major Brigadeiro do Ar WALCYR Josué de Castilho Araújo, Chefe 
do Estado-Maior do Comando-Geral de Apoio; 

- Major Brigadeiro do Ar Alan ELVIS de Lima, Comandante do IV 
Comando Aéreo Regional; 

- Major Brigadeiro do Ar RODRIGO Fernandes Santos, Diretor de 
Material Aeronáutico e Bélico; 

- Brigadeiro Engenheiro Fernando Marcus da Rocha CERQUEIRA, 
Subdiretor de Planejamento da Diretoria de Material Aeronáutico e 
Bélico; 
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- Brigadeiro do Ar Claudio Wilson SATURNINO Alves, 

Subdiretor de Fiscalização e Controle da Diretoria de Material 

Aeronáutico e Bélico; 

- Brigadeiro do Ar Fábio Luís MORAU, Chefe da Subchefia de 

Planejamento e Controle e Subchefia de Administração do Comando-

Geral  de Apoio;  

 

Personalidades: 

- Desembargador Ricardo Mair Anafe, Presidente do Tribunal de 

Justiça de São Paulo; 

- Deputado Federal General de Divisão (R1) Roberto Sebastião 

PETERNELLI Júnior; 

- Deputado Estadual Capitão (R1) Oscar CASTELLO BRANCO de 

Luca; e 

- Dr. Berardino Antônio Fanganiello, Comodoro do Iate Clube de 

Santos.                        

 

Das Sociedades Amigos da Marinha: 

- Presidente da Soamar Campinas, Christiane Chuffi; Hassem 

Haluen; CMG(RM1) RONALD dos Santos Santiago  e  o Coronel (Int-R1) 

Robinson dos Santos SANTIAGO; 

- Presidente da Soamar São Paulo, Mário Simonsen e  Paulo 

Marinheiro; 

- Presidente da Soamar Santos, Eugênio Pierotti; 

- Presidente da Soamar Sorocaba, Paulo Moreira; Oscar Fonseca 

Vieira e CMG (RM1) PAULO Marcelo MARQUES Peixoto;  
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Representações: 

- Associação de Veteranos do Corpo de Fuzileiros Navais; e 

- 393º SP Grupo Escoteiro do Mar Legatis Regis. 

A solenidade constou de: 

 -canto do hino nacional;  

 -leitura da Ordem do Dia do Comandante da Marinha;  

 -leitura da mensagem presidencial;  

 - homenagem aos heróis da Batalha Naval do Riachuelo;  

-Imposição da Ordem do Mérito Naval em diversas personalidades 

civis e militares, que prestaram relevantes serviços à Marinha do Brasil, 

no sentido de divulgarem ou fortalecerem as tradições da Marinha do 

Brasil, honrando os seus feitos ou realçando os seus vultos históricos. 
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PALAVRA DO ALMIRANTE 

                 

 

Comando do Material de Fuzileiros Navais 

 

 

Breve Histórico e Atribuições  

 

No início da década de 70, o Corpo de Fuzileiros Navais (CFN) 

identificou a necessidade de ter um setor responsável pelo reparo e 

manutenção do material específico de Fuzileiros Navais (FN). Para 

tanto, reestruturou o Comando da Organização de Apoio do CFN, 

Organização Militar, até então responsável pelas atividades relativas a 

pessoal, introduzindo, na sua organização, um setor de material. 

Em 24 de setembro de 1971, o Decreto n° 69.287 alterou a 

denominação de Comando da Organização de Apoio do CFN para 

Comando de Apoio do CFN. 

Na década de 80  foi concedida uma nova estrutura ao Comando de 

 Rogério Ramos LAGE 

Vice-Almirante (FN) 

Comandante do Material de Fuzileiros Navais 
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    Apoio do CFN, que passou, assim, a integrar o Sistema de Apoio 

Logístico da Marinha do Brasil, juntamente com as demais Diretorias 

Especializadas já existentes.  

 

Com a modernização do material específico de FN, que implicou no 

aprimoramento do preparo do homem e da evolução tecnológica do 

maquinário dedicado ao reparo e manutenção desse material, o Comando 

de Apoio do CFN foi desmembrado, por meio da Portaria Ministerial nº 

10, de 10 de janeiro de 1997, em duas Organizações Militares distintas: 

Comando do Material de Fuzileiros Navais (CMatFN) e Comando do 

Pessoal de Fuzileiros Navais (CPesFN). 

Desde então, cabe ao CMatFN cumprir seu propósito de exercer as 

atividades técnico-gerenciais inerentes ao material do CFN e de 

assessorar, no que couber, as demais Diretorias Especializadas. Nesse 

contexto, para a consecução do seu propósito, cabem ao  CMatFN as 

seguintes tarefas: 
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Ý Planejar e exercer a Direção Técnica, na qualidade de Diretoria 

Especializada, e desempenhar atribuições específicas de Órgão de 

Execução, em relação ao material de sua área jurisdicional, que 

compreende: viaturas operativas e motocicletas; material de 

engenharia de combate e defesa nuclear, biológica, química e 

radiológica; instrumentos musicais; paraquedas; equipamentos de uso 

específico do CFN, suas equipagens e acessórios; e equipamentos de 

testes e ferramentas especiais; 

Ý Planejar, operacionalizar, coordenar e gerenciar projetos, estudos e 

orçamentos relativos à aquisição, cessão, mobilização, modernização, 

ampliação, renovação, manutenção e reparos de equipamentos, 

conjunto de equipamentos ou sistemas de sua área jurisdicional; 

Ý Supervisar os projetos e as atividades técnico-administrativas e da 

área de Ciência, Tecnologia e Inovação (CT&I), executados pelas 

Organizações Militares (OM) subordinadas; 

Ý Planejar, preparar, executar, acompanhar e controlar as ações de 

Mobilização e de Desmobilização Marítima em relação ao material 

específico do CFN, na qualidade de Órgão Especializado em seu nível 

de responsabilidade; e 

Ý Fomentar a produção de material de interesse do CFN no parque 

industrial nacional e acompanhar o seu desenvolvimento e fabricação 

quando oportuno. 
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Para cumprir sua missão, o CMatFN possui três OM subordinadas: 

o Batalhão Naval (BtlNav), o Centro Tecnológico do Corpo de 

Fuzileiros Navais (CTecCFN) e o Centro de Intendência da Marinha em 

Parada de Lucas (CeIMPL). 

 
 

O CMatFN está organizado da seguinte forma:  
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Segue uma breve descrição das principais atividades desempenhadas 

por este Comando do Material: 

        Inteligência Comercial 

A velocidade das mudanças impostas pela tecnologia da 

informação e o rápido desenvolvimento de novos produtos tornaram o 

mercado altamente competitivo. 

       A Intelig°ncia Comercial surgiu da necessidade de as ñempresasò 

reinventarem suas estratégias para melhorar seus resultados, auxiliando 

os gestores na tomada de decisão. 

 

 

O CMatFN dispõe de uma Assessoria de Inteligência Comercial 

que planeja, coleta, analisa e aplica as informações relativas às 

capacidades, vulnerabilidades e intentos das empresas do mercado de 

materiais de defesa e segurança, consolidando em um estudo as 

informações estratégicas relacionas às oportunidades de negócio. 
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Ciência, Tecnologia & Inovação 

A tecnologia é um componente multiplicador de poder, que cresce 

de importância nos dias atuais. De forma a contribuir para o 

desenvolvimento de tecnologia de interesse para o CFN, a Assessoria de 

Ciência, Tecnologia e Inovação (CT&I) atua no estabelecimento de 

parcerias junto às instituições de pesquisa, tais como a Financiadora de 

Estudos e Projetos (FINEP), o Instituto Nacional de Tecnologia e as 

Universidades Federais do Rio de Janeiro e de Goiás, além de fomentar 

o desenvolvimento de projetos em conjunto com a iniciativa privada.  

 

Gestão Estratégica e Mobilização 

A Gestão Estratégica é fundamental para o processo de tomada de 

decisão da organização e, cada vez mais, faz-se necessária devido à 

dinamicidade dos cenários internos e externos nos quais está inserida. 

Por sua vez, a Mobilização é o conjunto de atividades planejadas, 

orientadas e empreendidas pelo Estado, com o propósito de preparar o 

país para a passagem de uma estrutura de paz para uma estrutura de 

guerra.  
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Em sua estrutura organizacional, o CMatFN possui uma Assessoria 

de Gestão Estratégica e Mobilização, à qual foram atribuídas as 

seguintes tarefas: 

Ý Subsidiar o Comandante no planejamento, implementação, 

execução, coordenação, integração e monitoramento de estratégias 

e diretrizes de gestão organizacional, alinhadas aos planos, 

programas, estratégias e ações institucionais; 

Ý Coordenar e monitorar a implementação e execução de planos, 

projetos, programas, estratégias, iniciativas e atividades 

relacionados a gestão estratégica organizacional; 

Ý Acompanhar, identificar e propor metodologias, modelos e 

melhores práticas relacionadas a gestão estratégica organizacional; 

Ý Organizar e disponibilizar ferramentas gerenciais, tecnologias 

e referenciais voltados à melhoria da gestão por resultados e de 

gestão do desempenho; 

Ý Coordenar as ações de planejamento, preparo e execução da 

Mobilização e Desmobilização em seu nível organizacional de 

atuação; 

Ý Identificar e cadastrar as fontes de produção e fornecimento de 

material de interesse do CFN. Selecionar, ainda, aquelas situadas no 

exterior que produzam material sem similar nacional; 
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Ý Identificar e cadastrar as organizações prestadoras de serviços 

de interesse do CFN, assim como as que possam ser adaptadas, 

ampliadas ou convertidas para tal fim; 

Ý Supervisionar a determinação da natureza e os níveis de 

estoque do material necessário ao atendimento da complementação 

das necessidades logísticas; e 

Ý Identificar e cadastrar o material, as atividades e os serviços de 

interesse do CFN que, por motivo de segurança, devam e possam, 

em caso de Mobilização, ser transferidos de qualquer setor para o 

âmbito de responsabilidade da Marinha, ou que por ela tenham que 

ser controlados. 

   Manutenção 

A Manutenção é o conjunto de atividades que são executadas 

visando a manter o material (meios e sistemas) na melhor condição 

para emprego e, quando houver defeitos ou avarias, reconduzi-lo 

àquela condição. A manutenção deve ser tratada como uma função 

logística estratégica, pois o seu desempenho afetará diretamente o 

desempenho das Forças.  
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O CMatFN tem papel fundamental dentro da Política de 

Manutenção do Material do CFN na orientação, fiscalização e 

acompanhamento desta função logística em meios e equipamentos de 

uso específico ou preponderante do CFN. Dentre as atividades realizadas 

nesse escopo, destacam-se:  

Ý Elaboração de normas e instruções específicas sobre o 

planejamento, execução, registro e controle das atividades de 

manutenção do material sob sua jurisdição técnica; 

Ý Elaboração e acompanhamento da execução do Programa Geral 

de Manutenção (PROGEM) dos meios de fuzileiros navais 

subordinados ao CGCFN; e 

Ý Realização de Visitas Técnico-Funcionais (VISITEC) para 

verificar as condições de manutenção, orientar e equacionar 

problemas de ordem técnica sobre o aprestamento e o desempenho 

do material nas OM de fuzileiros navais.   

A manutenção, corretamente executada, aumenta a vida útil e 

disponibilidade do material, reduzindo a necessidade de suprimento e 

permitindo a economia de recursos para atender outras finalidades. 

 

Ciclo de Vida  

A crescente evolução tecnológica do material bélico demanda 

apurado acompanhamento dos seus sistemas de gestão. Desta forma, 

o CFN emprega a metodologia de Gestão do Ciclo de Vida (GCV), 

que 
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que tem por objetivo planejar, obter, manter e otimizar as capacidades 

militares do CFN, considerando: disponibilidade, confiabilidade, 

mantenabilidade e custo ao longo de todo o processo, desde a concepção 

até o desfazimento. Destarte, o CMatFN está operacionalizando diversas 

ações em seu sistema de gestão de material, como, por exemplo, 

assegurar que os requisitos estabelecidos nos projetos do Sistema de 

Defesa sejam mantidos ao longo de todo ciclo de vida, buscando uma 

otimização da relação desempenho versus custo. 

 

       PROADSUMUS  

A análise da conjuntura internacional indica ser cada vez mais 

fundamental a existência de forças de pronto emprego, com permanente 

prontidão operacional e capacidade de projeção de poder nas áreas de 

interesse estratégico, para atender a extensa gama de demandas 

operacionais.  

Nesse contexto foi criado o PROADSUMUS, um Subprograma de 

Meios de Fuzileiros Navais componente do Programa Estratégico da 

Marinha ñConstru­«o do N¼cleo do Poder Navalò, com o objetivo de 

aquisição de meios de fuzileiros navais para proporcionar ao CFN 

melhores condições de pronto emprego e capacidade de projeção de 

poder. O PROADSUMUS tem caráter permanente e é constantemente 

revisto, modificado e atualizado.  

O CMatFN participa ativamente  do  processo  de obtenção com os 
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Departamentos de Material, Viaturas Operativas e Intendência, 

possibilitando ao CFN a renovação de meios, com o intuito de 

aproximarmos ao estado da arte do material militar.  

Dentre as recentes conquistas podemos destacar a obtenção de 

Viaturas Blindadas Leves Sobre Rodas 4x4 (JLTV), que visa a atender à 

crescente demanda de utilização de blindados em ambientes urbanos, 

bem como fornecer proteção blindada aos Grupamentos Operativos de 

Fuzileiros Navais (GptOpFuzNav), particularmente em operações 

anfíbias,  em  operações de Fuzileiros Navais  (GptOpFuzNav), particu- 

 

larmente em operações anfíbias, em operações de Manutenção da Paz 

sob a égide da Organização das Nações Unidas (ONU) e nas operações 

de Garantia da Lei e da Ordem (GLO); de Viaturas Pesadas UNIMOG, 

que já se encontram em Operação no CFN e proporcionam grande 

versatilidade por atuar em diversos tipos de terreno; do Sistema 

Integrado de Comando e Controle da Marinha do Brasil (SIC2MB), cuja 

obtenção permitirá o acompanhamento efetivo das ações em curso; e do 

Sistema de Armas Leves, que renovará parte do acervo do armamento do 

CFN. 
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Considerações Finais 

Em busca de constante aprimoramento e consciente dos desafios 

que o futuro apresenta, o Comando do Material de Fuzileiros Navais 

segue trabalhando com profissionalismo, utilizando-se de ferramentas 

modernas como a Intelig°ncia Comercial e as Gest»es Estrat®gicas e do 

Ciclo de Vida para planejar e conduzir a manuten­«o, a moderniza­«o e 

a obten­«o dos meios, bem como orientar o desenvolvimento 

tecnol·gico do CFN, estabelecendo interc©mbio t®cnico com as demais 

For­as Singulares e entidades p¼blicas e privadas, contribuindo para o 

fomento da produ­«o de material pela ind¼stria de defesa brasileira e 

para o incentivo ¨ pesquisa e inova­«o. 

 

ADSUMUS! 
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